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RESUMO

Lemos, E. R. de B. Aquisição da linguagem e contexto escolar: levantamento de
questões sobre a interpretação do professor. 2004. 170 f. Dissertação (Mestrado) –
Mestrado em Psicologia Cognitiva, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004.

O presente trabalho se propôs a levantar questões sobre a relação da criança - no decorrer
do seu percurso de infans a sujeito falante - com um intérprete específico, o professor. Foi
tomado como fundamento, sobretudo, o marco teórico da proposta estrutural sócio-
interacionista de De Lemos, segundo a qual, nos momentos iniciais da aquisição da
linguagem, predomina um movimento de espelhamento recíproco entre a fala fragmentada
da criança e os enunciados do outro (a mãe) nos quais essa fala ganha sentido e
delimitação. Assumiu-se, então, que um melhor entendimento sobre a questão do papel do
professor, em sua relação com as produções verbais infantis, poderia fornecer alguns
elementos para a questão geral do papel do outro/intérprete que espelha a fala da criança,
na trajetória lingüística do sujeito. Nessa perspectiva, pretendeu-se também abordar
situações de atividade conjunta na ausência do professor, ou seja, aqueles momentos, em
que as crianças verbalizam enquanto brincam, lancham, vêem revistas, na escola, sem a
presença de um interlocutor adulto. Tal abordagem teve, como único objetivo, fazer com
que questões levantadas nessa situação, retornassem para a interlocução aluno-professor, a
fim de que pudessem ser formuladas, com maior visibilidade, interrogações, de um modo
geral, sobre o papel do interlocutor da criança, durante o percurso lingüístico e, mais
especificamente, quando esse interlocutor fosse constituído pelo professor. Para tanto, foi
realizado um estudo longitudinal, com duração de um ano. Foram utilizados registros de
gravações quinzenais em áudio, numa escola, com um grupo de quatro crianças e uma
professora, em duas situações: na primeira situação (A) as crianças estavam com a
professora e na segunda situação (B), as mesmas crianças da situação anterior estavam em
grupo sem a presença da professora. Levando-se em consideração a análise e discussão
das duas situações gravadas, indicou-se que a interpretação da professora seria restritiva,
por tender a amarrar os enunciados das crianças aos ‘conteúdos’ do contexto discursivo
constituído em torno de atividades desenvolvidas na escola. Vale notar que a referida
característica de restrição ficou mais visível quando discutida em função da  ausência do
intérprete, em episódios que exemplificam a situação B. Por sua vez, a análise desta
segunda situação não somente levantou questões no que diz respeito ao papel da
interpretação do professor, como um outro específico, durante o percurso lingüístico do
sujeito, mas também colocou em discussão o próprio conceito de
interpretação/espelhamento. Indagou-se, então, sobre o estatuto do outro/intérprete,
sugerindo uma ampliação desse conceito no sentido de abarcar situações diversas e
singulares de espelhamento, durante a trajetória de aquisição da linguagem.

Palavras chaves: aquisição da linguagem; estruturalismo; espelhamento.



ABSTRACT

Lemos, E. R. de B. Language acquisition and school context: rising of subjects about
the teacher's interpretation. 2004. 170 f. Dissertation (Master's degree) – Mestrado em
Psicologia Cognitiva, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004.

The present study proposes to raise questions regarding the relation of children –
throughout the course of going from infant to speaking subject – with a specific
interpreter, the teacher. The theoretic marker of the social-interaction structural proposal
of De Lemos was used as the foundation. According to this proposal, in the initial process
of language acquisition a reciprocal mirroring movement predominates between the
fragmented speech of the child and the enunciations of the other (mother), in which this
speech takes on meaning and delineation. It can therefore be assumed that a better
understanding of the role of the teacher in regards to the child’s verbal production would
provide some elements for the general issue of the role of the other/interpreter who
mirrors the child’s speech in the linguistic progress of the subject (child). With this in
mind, we set out to address situations of group activity with the absence of the teacher –
the moments at school in which children verbalize while playing, taking a snack break and
looking at magazines without the presence of an adult interlocutor. The single-most
objective of such an approach was to bring the issues raised in this situation into the
student-teacher interlocution so that they may be formulated in general terms with greater
visibility and interrogation regarding the role of the child’s interlocutor during the
linguistic process and, more specifically, when this interlocutor is a professional educator.
For such, a longitudinal study was carried out with a duration of one year. Bi-weekly
audio recordings were made in a school with a group of four children and one teacher
under two separate circumstances: in the first situation (A) the children were with the
teacher; and in the second situation (B) the same children were grouped together without
the presence of the teacher. Taking into consideration the analysis and discussion of the
recorded situations, it was demonstrated that the interpretation of the teacher was
restrictive, tending to limit the children’s speech to the ‘content’ of the discursive context
built around the activities developed at the school. It is worth noting that the referred
characteristic of restriction was more visible when discussed in the absence of the
interpreter during episodes that exemplify situation B. The analysis of this second
situation not only raised issues regarding the interpretation role of the teacher as a specific
‘other’ during the linguistic process of the subject (child), but also raised questions as to
the very concept of interpretation/mirroring. Thus, the statute of the other/interpreter was
questioned, suggesting a broadening of this concept so as to encompass diverse and
singular situations of mirroring during the process of language acquisition.

Key words: acquisition of the language; structuralism; mirroring.
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